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PAUTA
ứ PLANO DIRETOR (O QUE É, ETAPAS)

ứ DIAGNÓSTICO  

ứ LEITURA COMUNITÁRIA

ứ ENCAMINHAMENTOS

ứ LEITURA TÉCNICA



Revisão do Plano Diretor 
Municipal de Limeira - SP

PDM 2025 -2035

ứ INTRODUÇÃO 



Acordos

Å Telefones celulares desligados /modo silencioso

Å Evitar conversas paralelas

ÅOs questionamentos deverão ser preferencialmente

realizados ao final da apresentação

Å Respeitar quem estiver falando (máximo 2 minutos

por pessoa)

Å Não fugir do tema da audiência



PLANO DIRETOR: O QUE É ?
É uma ferramenta que orienta 

o desenvolvimento e o 
crescimento do município

Promove o direito à moradia
digna e acesso aos serviços 

urbanos

Orienta/Define ações de acordo 
com as potencialidades e 
deficiências do município

PLANO DIRETOR



Elevar a qualidade de vida da população como um todo

Criar condições para o desenvolvimento harmônico dos 
espaços urbanos e rurais

Guiar o desenvolvimento e as condições de uso dos 
espaços por diferentes setores e atividades

PRINCIPAIS OBJETIVOS DO PDM

PLANO DIRETOR



PLANO DIRETOR: EMBASAMENTO LEGAL
CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 1988

Capítulo II - da Política Urbana (Artigos 182 e 183)

PLANO DIRETOR

Ordenar o pleno desenvolvimento das funções sociais da cidade e 
garantir o bem -estar de seus habitantes .

O plano diretor, aprovado pela Câmara Municipal, é o instrumento
básico da política de desenvolvimento e de expansão urbana .

A propriedade urbana cumpre sua função social qua ndo atende às 
exigências fundamentais de ordenação da cidade expressas no 
plano diretor .



ESTATUTO DA CIDADE (Lei Federal 10.257/2001)

Obrigatório para municípios:
com mais de 20.000 habitantes
integrantes de Regiões Metropolitanas
integrantes áreas de especial interesse turístico
inseridas na área de influência de grandes empreendimentos com 
impacto regional ou nacional

Seu objetivo é possibilitar que as cidades brasileiras possam crescer
de forma mais ordenada , proteger o meio ambiente e garantir os
direitos urbanos fundamentais , como a moradia digna e os
transportes sustentáveis . Para isso, o Estatuto estabelece um
conjunto de regras para organizar o território do município , que
devem ser aplicadas de acordo com a realidade local .

DEVER SER 
REVISTO A 
CADA 10 
ANOS!

PLANO DIRETOR



PLANO DIRETOR  - CONSEQUÊNCIAS

SOBRE O COTIDIANO DA CIDADE

Altera a 
dinâmica
imobiliária , 
valorizando ou 
protegendo 
áreas e 
propriedades e 
reduzindo 
desigualdades

Ajuda a gerar oportunidades de trabalho e 
emprego

Democratiza o acesso à moradia digna , à 
infraestrutura , aos equipamentos urbanos 
e espaços públicos e à mobilidade urbana

Serve como base legal e estímulo para a 
gestão participativa e cidadã do município.



ETAPAS DO PLANO DIRETOR
PLANO DIRETOR

Processo participativo ẙReuniões técnicas (R), Capacitação (C), Treinamento (T), Audiências (A) e Oficinas (O)

Planejamento Registro PDM
PDM

ETAPA 1
Mobilização e Plano 
de Trabalho

1.1 Relatório 
Capacitação e 
Treinamento

1.2 Plano de 
Trabalho

R1

R2

MOBILIZAÇÃO

ETAPA 2
Levantamento e 
Análise de 
Dados (Leitura 
Técnica)

2.1 Relatório de 
Dados

2.2 Diagnóstico 
(Leitura Técnica)

R3

R4

O1

ETAPA 3
Leitura 
Comunitária

3.1 Relatório 
da Leitura 
Comunitária

3.2 Relatório 
do Processo 
Participativo

R5

R6

ETAPA 4
Prognóstico e 
Proposta do PD

4.1 Relatório 
dos Princípios 
e diretrizes 
fundamentais 
da Política 
Urbana de 
Limeira

4.2 
Prognóstico e 
Propostas do 
Plano Diretor

R7

R8

ETAPA 5
Consolidação da 
Minuta de Lei do 
PDM

5 Elaboração 
da versão final 
do Projeto de 
Lei do Plano 
Diretor 
Municipal,

Proposta de Uso 
e Ocupação do 
Solo (LUOS)

ETAPA 6

6
Elaboração da 
proposta da 
LUOS

R10

P13

A2

ETAPA 7

7
Elaboração 
das normas de 
uso e 
ocupação do 
solo

Índices e 
Parâmetros do 
Uso e Ocupação 
do Solo

R11

DIAGNÓSTICO PROPOSIÇÃO INSTITUCIONALIZAÇÂO

R

R9

ETAPA 8

8.1
Elaboração do 
Projeto de Lei 
de Uso e 
Ocupação do 
Solo

Proposta da 
Minuta de LUOS

R12

8.2
Relatório do 
Processo 
Participativo

R13

ETAPA 9

8.1
Consolidação 
Final do 
Projeto de Lei 
de Uso e 
Ocupação do 
Solo (LUOS)

Consolidação da 
Minuta de LUOS

R14

8.2
Relatório do 
Processo 
Participativo

R15

C

T

R R

O2 O3

O4O5O6

A1

R

A3

R

A5A4

R R

O7 O8

R

A6

R

ESTAMOS AQUI!



EVENTOS PREVISTOS

ETAPA 1 ETAPA 2 ETAPA 3 ETAPA 4 ETAPA 5 ETAPA 6 ETAPA 7

Reuniões 
Capacitação
Treinamento

Reuniões Reuniões 
Oficinas
Audiências

Reuniões 
Audiência

Reuniões Reuniões Reuniões 
Oficinas

ETAPA 8
Reuniões 
Audiências

ETAPA 9
Reuniões 

Plano de 
Trabalho

Diagnóstico e 
Leitura 

Comunitária

Estratégias e Propostas ςCenários 
ςMinutas de Lei

12 meses

PLANO DIRETOR



PROCESSO PARTICIPATIVO

POPULAÇÃO EM 
GERAL
LIDERANÇAS 

VEREADORES
EQUIPE DA PREFEITURA

SETOR 
PRODUTIVO/EMPRESAS

ENTIDADES 
DIVERSAS

PLANO DIRETOR



QUEM PARTICIPA?

POPULAÇÃO EM GERAL

COMISSÃO TÉCNICA MUNICIPAL - Portaria nª 1991/2024

CÂMARA DE VEREADORES

SOCIEDADE CIVIL ORGANIZADA e outras Instituições

PLANO DIRETOR

COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO DA REVISÃO DO PDM E 
LUOS - Decreto nª 77/2025

EQUIPE DA CONSULTORIA



DIVULGAÇÃO DOS EVENTOS
Convites / Edital de Publicação Site do Prefeitura -

https://www.limeira.sp.gov.br/plano -diretor



DIVULGAÇÃO DOS EVENTOS

Rede Social - Instagram Prefeitura Notícias 



ứDIAGNÓSTICO ṾLEITURA TÉCNICA 
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Integração Metropolitana: faz parte 

da Região Metropolitana de Piracicaba 

(RMP)

Posição Estratégica no Território 

Paulista: possui localização 

privilegiada no eixo Capital ïInterior , 

com fácil acesso às regiões 

metropolitanas de Campinas, Jundiaí e 

São Paulo.

Infraestrutura Logística de Alta 

Qualidade: é cruzada por rodovias 

estratégicas como Anhanguera (SP -

330), Bandeirantes (SP -348), com 

acesso facilitado a portos e 

aeroportos .

Diversidade Econômica Regional:

região com forte presença industrial e 

agroindustrial, com potencial para 

sinergias produtivas.

ASPECTO REGIONAL
Inserção Regional



ASPECTO REGIONAL
É composta por 24 municípios e responsável por 3,42% do Produto 

Interno Bruto (PIB) do Estado de São Paulo.

RMP

Inserção Regional



ASPECTO REGIONAL

Limeira é o segundo 

município mais 

populoso da RMP 

(291.869 habitantes), 

atrás apenas de 

Piracicaba. 

Possui uma das maiores 

densidades 

demográficas (502,61 

hab/km²) , o que reflete 

seu elevado grau de 

urbanização (97,02%).

RMP
População

Densidade Demográfica



ASPECTO REGIONAL

Índice Paulista de 

Responsabilidade Social

(IPRS): parâmetro para 

medir o grande de 

desenvolvimento humano 

dos municípios paulistas

LIMEIRA pertence ao 

grupo dinâmico (2018), 

está em 9º lugar nos 

indicadores de riqueza e 

escolaridade (RMP)

RMP
Índices
Socioeconômicos

IPRS
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ASPECTOS AMBIENTAIS
Possui clima tropical chuvoso , com verão úmido e inverno seco, e registra 

aumento de eventos extremos e temperaturas devido às mudanças 

climáticas .

2024 a temperatura média 

atingiu 23 ºC, ficando 1,5 

ºC acima da tendência 

linear estimada, que era 

de 22,5 ºC.

Intensificação do 

aquecimento na 

região ao longo dos 

anos



ASPECTOS AMBIENTAIS

Geomorfologia: relevo 

predominantemente suave 

ondulado a ondulado , altitudes 

entre 475 m e 835 m.

Declividade

Relevo Declividade 

(%)

Área (ha) (%)

Plano 0 ï3 99,46 0,19

Suave

Ondulado

3 ï8 23.471,42 44,67

Ondulado 8 ï20 28.968,33 55,14

Fonte: ML Consultoria e Perícias - Laudo ITR, 2022



ASPECTOS AMBIENTAIS

Solos: apresenta majoritariamente 

latossolos (49,24%) e argissolos 

(40,16%), com aptidão agrícola .

Recursos Minerários: envolve 115 

pontos ativos voltados à indústria 

e construção civil , com destaque 

para a extração de basalto, calcário 

dolomítico e argila, e arrecadação 

total de R$ 653,8 mil em 2024 via 

CFEM.

Solos e Recursos Minerários

Mineração



ASPECTOS AMBIENTAIS

Mananciais de abastecimento:

Principal : Rio Jaguari, com 

captação entre Cosmópolis e 

Americana. Alternativo: Ribeirão do 

Pinhal , com alta qualidade da água.

Extensão hidrográfica: c erca de 

290 km de rios e afluentes 

secundários.

Áreas de Proteção de Mananciais:

ÅRibeirão do Pinhal (Lei nº 

212/1999)

Å Integra a Macrozona Rural de 

Proteção aos Mananciais (MZR-

PM).

Recursos Hídricos
Recursos Hídricos



ASPECTOS AMBIENTAIS

ÅMacrozona Rural de Proteção 

aos Mananciais (MZR-PM).

Recursos Hídricos



ASPECTOS AMBIENTAIS

Bacias hidrográficas relevantes:

ÅRibeirão do Pinhal (30.279,03 ha)

ÅRibeirão do Tatu (20.072,08 ha) ï

abrange cerca de 75% da área 

urbana.

ÅRibeirão da Geada (11.489,96 ha)

ÅRibeirão Lagoa Nova (2.898,13 ha)

Sub-bacias hidrográficas (13 no total -

12 estão na área urbana)

ÅBaixo Ribeirão Tatu (maior abrangência 

urbana: 5.678,89 ha)

Riscos e pressões:

ÅOcupação irregular próxima a 

nascentes e APPs;

Å Impactos da agricultura e da 

urbanização na qualidade da água e 

na preservação de matas ciliares.

Recursos Hídricos
Bacias hidrográficas 



ASPECTOS AMBIENTAIS
Biomas

Limeira está em zona de transição 

entre os biomas Mata Atlântica (13%) 

e Cerrado (87%) ïZonas de tensão 

ecológica - grande diversidade biológica

A vegetação original foi intensamente 

degradada por desmatamento, 

expansão agrícola e urbanização.

Atualmente restam apenas 202,72 ha de 

Mata Atlântica (~0,35% da cobertura 

original ). (Fundação SOS Mata Atlântica, 

2022)

O Cerrado foi praticamente erradicado 

no território municipal.

Biomas



ASPECTOS AMBIENTAIS
Cobertura Vegetal
Em 2020, Limeira tinha como vegetação predominante a Floresta Estacional 

Semidecidual , que ocupa 10,76% do território (6.246,77 ha). 

Esse valor representa um crescimento de 28,69% em relação a 2010 , quando essa 

vegetação cobria 4.854,00 hectares (8,36%). 

Formação Pioneira com Influência Fluvial ocupava 1,11% do território (646,59 ha 

(2020)



ASPECTOS AMBIENTAIS
Cobertura Vegetal

Áreas prioritárias para 

conservação e recuperação da 

Mata Atlântica da ZPM (Lei nº 

222/1999):

ÅPrioridade extremamente alta : 

ZPM do Ribeirão do Pinhal;

ÅPrioridade muito alta : APPs das 

bacias Geada, Lagoa Nova, 

Bernardino, Corredeira e Barreira;

ÅPrioridade alta : nascentes da 

Bacia do Ribeirão Tatu e áreas 

verdes urbanas.

Cobertura Vegetal

Ribeirão do 

Pinhal

Ribeirão do Tatu

Córrego da 

Corredeira

Córrego da 

Barreira

Ribeirão da 

Geada



Segundo Serviço Geológico do Brasil 

(SGB-CPRM, 2023) foram 

identificados:

Å7 setores com risco alto (R3)

Å2 setores com risco muito alto (R4)

Todos estão localizados no 

perímetro urbano.

Tipos de riscos predominantes :

Å Inundações, alagamentos, 

enxurradas urbanas;

ÅDeslizamentos planares e erosão de 

margens fluviais.

ASPECTOS AMBIENTAIS
Riscos Geoambientais

Levantamento das áreas de risco e inundações pela SGB -CPRM (2023)

Setor 07 e 08 (Res. Jd. Primavera)

Setor 06 (bairro Jd. Cavinato)

Setor 04 (bairro Jd. Hortência)

Setores 1,2, 3, 5 e 9 (bairros 

Vila Queiróz e Boa Vista)

Setores com risco muito alto estão 

associados ao Córrego Granja Machado 

e áreas adjacentes.



ASPECTOS AMBIENTAIS

Riscos Geoambientais

Levantamento das áreas de risco e 

inundações pela Segurança Pública 

e Defesa Civil 

Riscos

Defesa Civil de Limeira 

identificou 12 áreas de 

alagamento e 4 

córregos como áreas 

críticas : Presidente 

Dutra, Varga, Santa Cruz 

e Granja Machado.

Áreas com risco geológico 

também sofrem com 

drenagem precária e alta 

densidade habitacional .

RIBEIRÃO 

DO TATU

CÓRREGO 

BARROCA 

FUNDA

CÓRREGO 

HIPÓLYTO

CÓRREGO 

GRANJA 

MACHADO
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ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS

ÅPopulação de Limeira: 291.869 habitantes 

em 2022.

ÅCrescimento entre 2010 e 2022: 5,74%

(abaixo da RMP e do Estado).

ÅProjeção 2050: queda para 296.683 

habitantes; tendência de desaceleração e 

decréscimo.

ÅPredomínio de população urbana (96,98% em 

2022).

ÅEnvelhecimento populacional: população com 

70+ anos passou de 5% (2010) para 8% 

(2022).

ÅA população preta e parda aumentou (de 

26,9% para 34,3% entre 2010 e 2022 )

Dinâmica Populacional

0 A 4
5 A 9

10 A 14
15 A 19
20 A 24
25 A 29
30 A 34
35 A 39
40 A 44
45 A 49
50 A 54
55 A 59
60 A 64
65 A 69
70 A 74
75 A 79

80 +

2022

Homens Mulheres

Pirâmide Etária



ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS

Limeira tem estrutura econômica diversificada, com destaque no setor 

de semijoias.
Empregos Formais

Å 93.225 empregos formais em 2023.

Å Setores: 56,7% Comércio & Serviços, 20,8% Indústria, 1,1% Agricultura.

Å Crescimento na participação regional (RMP): de 19,65% (2013) para 20,49% 

(2023).

Perfil Produtivo Municipal

Número de Empregos Formais em Limeira, RMP e Estado de São Paulo ï2013 e 2023

Municípios
2013 2023 Variação

Total (a) % RMP (b) % UF (c) Total (d) % RMP (e) % UF (f) (e) - (b) (f) - (c) (d - a)/a

Limeira 89.750 19,65% 0,64% 93.225 20,49% 0,68% 0,84% 0,05% 3,87%

Piracicaba 134.033 29,34% 0,96% 136.362 29,97% 1,00% 0,63% 0,05% 1,74%

RMP 456.750 100,00% 3,26% 454.938 100,00% 3,34% 0,00% 0,09% -0,40%

São Paulo (UF) 14.024.340 - 100% 13.609.963 - 100% - 0,00% -2,95%



ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS

Massa Salarial

ÅMassa salarial de R$ 304,5 milhões (2023).

Å Distribuição : 52,1% Indústria, 47,2% 

Comércio & Serviços, 0,7% Agricultura.

Å Representa 20,44% da massa salarial da 

RMP.

Produção

Å PIB municipal em 2021: R$ 16,1 bilhões 

(2ª maior da RMP).

ÅQueda de 2,88% no PIB entre 2011 e 

2021.

Municípios
PIB

Agricultura & 

Pecuária
Indústria Comércio & Serviços

(R$ 

milhões)
Total % % RMP Total % % RMP Total % % RMP

Limeira 16,1 0,1 0,7% 7,8% 4,8 30,2% 1,6% 8,5 53,0% 17,2%

Piracicaba 34,6 0,2 0,5% 11,6% 10 28,9% 3,3% 16,5 47,8% 33,4%

RMP 99,3 1,5 1,5% 100,0% 30,2 30,5% 100,0% 49,5 49,9% 100,0%

São Paulo (UF) 2.719,80 46,2 1,7% - 518,3 19,1% - 1.681,9 61,8% -

Massa Salarial e PIB



ASPECTO SOCIOECONÔMICO

Atividades que mais empregam:

Transporte rodoviário de carga 

(5,2%), autopeças, hospitais, 

supermercados e bijuterias.

Atividades Econômicas em Destaque

transporte de carga, serviços a 

empresas, obras urbanas, informática e 

usinagem.

Perfil Produtivo Municipal
Massa Salarial e PIB

Atividades discriminada segundo Cnae Total %

49302 ïTransporte rodoviário de carga 4.878 5,2

29492 ïFabricação de peças e acessórios para 

veículos automotores
3.697 4

86101 ïAtividades de atendimento hospitalar 3.623 3,9

47113 ïComércio varejista de mercadorias 

(hipermercados e supermercados)
3.535 3,8

32124 ïFabricação de bijuterias 3.330 3,6

82997 ïAtividades de serviços prestados às 

empresas não especificadas anteriormente
3.002 3,2

56112 ïRestaurantes e outros estabelecimentos 

de serviços de alimentação e bebidas
2.318 2,5

25993 ïFabricação de produtos de metal 2.239 2,4

29433 ïFabricação de peças e acessórios para o 

sistema de freios de veículos automotores
1.911 2

20291 ïFabricação de produtos químicos 

orgânicos
1.897 2

Atividades selecionadas 30.430 32,6

Total 93.225 100

Atividades Predominantes Segundo Empregos, Limeira - 2023



ASPECTO SOCIOECONÔMICO

Capital Nacional da Joia Folheada

Título concedido em 2017.

Produz cerca de 60% da semijoia nacional , 

com 1.500 empresas e 20 mil empregos .

Produção mensal: 70 toneladas ; exporta para 

Alemanha e EUA.

Setor majoritariamente composto por micro e 

pequenas empresas.

Enfrenta desafios de informalidade e busca 

maior sustentabilidade e inclusão.

Perfil Produtivo Municipal
Especialização

Funcionários do setor de joias folheadas trabalham em 

fábrica de Limeira

Foto: Alfredo Morgante/EPTV 

Fonte: G1 (2017).
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ASPECTOS TERRITORIAIS
Histórico de Ocupação e 
expansão
ÅOcupação inicial data do século XVII com 

o "Rancho do Morro Azul", rota entre São 

Paulo e Goiás.

Å Formação do povoado em 1826; Limeira 

tornou-se município em 1842.

Å Reconfigurações distritais: Cordeirópolis

(1948), Iracemápolis (1953) e extinção 

do distrito de Tatu (1953).

Å Desde 1980, crescimento marcado 

pela proliferação de condomínios 

fechados , especialmente nas regiões 

NORTE  e OESTE.

Å Expansão urbana associada à construção 

de conjuntos habitacionais populares 

e ao espraiamento urbano .

Expansão da Ocupação (MapBiomas)



ASPECTOS TERRITORIAIS

ÅMaior densidade nas periferias urbanas 

(noroeste, sul, leste e sudoeste). Exemplos de 

bairros adensado: Pq. Res. Belinha Ometto (norte), 

Jd. dos Jequitibás e Jd. São Lourenço (sudoeste);

Densidade Populacional

Å Regiões centrais : baixa densidade devido à 

predominância de usos comerciais e 

esvaziamento populacional .

Densidade Populacional

Å Condomínios horizontais residenciais mantêm 

baixa densidade estável.

Å Áreas em transição para uso industrial (ex: 

Parque Hippolyto) registram queda populacional.

Å Verticalização incipiente (menos de 2% da mancha 

urbana), predominando o crescimento horizontal.



ASPECTO TERRITORIAL

ÅAgro pecuária : 35,67%, 

destaque para a cana-de-

açúcar (23,05%)

ÅFlorestas : 7,06%

ÅÁreas não vegetadas 

(urbanas e mineração): 

13,39%

Uso do Solo Municipal

Uso do Solo (MapBiomas, 2023)



USO DO SOLO RURAL E PRODUÇÃO AGRÍCOLA

O7

Uso agropecuário compreende 35% da área do município 

(cana-de-açúcar com 23%)

Destaque na lavoura permanente : produção de laranja - 41 

mil ton. (2023), apesar de ser afetada naquele ano pela doença 

de Greening, seguida da manga ï1,5 mil ton.

Destaque na lavoura temporária: cana-de-açúcar - 950 mil 

ton., seguida do milho ï34 mil ton. (2023) 



PRODUÇÃO PECUÁRIA

O7

Liderada pela criação de galináceos , contudo, em decréscimo 

desde 2019 (IBGE, 2024)

Ano
Cabeças

Bovino Bubalino Caprino Equino Galináceo Ovino Suíno

2019 13.650 286 186 919 99.892 1.610 12.200

2020 13.900 310 160 1.035 90.000 1.125 12.000

2021 13.839 306 130 1.000 85.270 1.100 10.800

2022 13.000 360 120 950 60.000 1.050 10.000

2023 12.554 211 122 970 42.474 900 9.000

Pecuária ï2019 a 2023



O7

Total: 1.738 unidades

Å 92,2% Pequenas 

propriedades e 

minifúndios representam 

maior quantidade (1603)

Å Médias (6,3%) e grandes 

propriedades (1,5%) 

concentram extensões 

significativas de terra

ASPECTOS TERRITORIAIS
Caracterização 
Fundiária Rural



Definido pela LC nº 442/2009, com 5 

macrozonas:

ÅMZR-PA ïProdução Agropecuária

ÅMZR-PMïProteção dos Mananciais

ÅMZR-PTïPotencial Turístico

ÅMZ-UïUrbana

ÅMZ-A ïAeroportuária

Corredores de desenvolvimento:

ÅZCO-Reg (uso regional incômodo)

ÅZCO-Rural (uso agropecuário e de 

serviços locais)

Diretrizes específicas por macrozona (ex: 

APPs, centros rurais, turismo no Rio 

Piracicaba e Morro Azul)

Macrozoneamento Municipal
ASPECTOS TERRITORIAIS
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Macrozoneamento Municipal
ASPECTOS TERRITORIAIS

Parâmetros Construtivos para as Macrozonas Rurais

1. A partir da Faixa de Destinação Especial conforme Anexo 23, para possibilitar futuro alargamento da via.

2. MZR-PM não poderão ser implantadas indústrias ou agroindústrias que gerem resíduos líquidos. Somente permitido 

fertirrigação submetida à análise do Órgão Ambiental do Município e Comissão da Zona de Proteção dos Mananciais.

3. Averbar 20 de reserva legal em todas as Macrozonas Rurais.

4. Após a implantação do aeroporto, esta Macrozona será enquadrada como urbana.



Zonas de Urbanização Específica (ZUE)

ÅEnglobam as urbanizações para chácaras 

de recreio localizadas na área rural, 

instaladas clandestina e/ou 

irregularmente .

ÅDevem ser regularizadas desde que se 

enquadrem na legislação nº 813/2018 -

Regularização Fundiária de 

parcelamentos ilegais.

ÅTotal de 209 áreas , equivalentes a 1.734 ha 

(3% do município) , a maioria com 

REURB -E em andamento

ÅMaiores concentrações em Pires do Meio 

(309 ha), Frades (134 ha) e Pires de Cima 

(142 ha).

ASPECTOS TERRITORIAIS


